
A ESDI foi fundada em 25 de Dezembro de ·1962, constituindo-se no primeiro curso 
rngulaí de desenho industrial da Améíica latina, passando a funcionar a partir de 
junho de 1963 Suas origens encontram-se no projeto elaborado para a Escola 
Técnica de Criação Industrial, que deveria ser criada no MAM, Museu de Ar1e 
Moderna do Rio de Janeirn, cujos pianos iniciais foram t>ropostos por Max Biii e 
Tornas Maldonado, ambos ligados à HFG-Ulm,Hochschule frn GestaHung de Ulm, 
Alemanha. O projeto para o MAM data de 1953, evoluindo até 1962 quando o 
Governo do Estado da Guanabara responsabilizou-se pela estruturação da escola. 

A ESDl funcionou como uma escola autônoma até -HH5, quando foi incorporada à 
UERJ, Universidàde do Estado do Rio de Janeiro. Desde sua fundacão adotou o . , 
regirne seriado em seu curso A escola oferece 35 vagas anuais, sendo a admissão 
feita através do concurso vestibular para o curso de Desenho Industrial da UERJ. Os 
dois piimeiros anos são considerados básicos e desenvolvem-se em período integral 
(manhã e tarde). O curso permite a formação integrada, em cinco anos, nas 
habiíítaçoes em Projeto de Produto e Programação Visual, ou a formação específica, 
em quairo anos, em uma dessas duas habilitacões. Para a obtenção de seu grau o 

' -
aluno deverá, no úliimo ano de seu curso, aprnsenlar a uma Banca Examinadorn um 
Trabalho de Graduação. 

Projeto de Produto compreende as atividaaes iigaàas ao desenvoivin,ento de 
produtos indushiais nas áreas de bens de capiial, de consumo e para uso público. 
São exemplos desses setores as indústiias de mobiliário, eletrodomésticos, eletro­
eletrônicos, automobilística, equipamentos para transporte, saúde e educação. 
Programação Visuai é o trabalho visando o desenvolvimento de eiemenios de 
informação visual, como inr;;ocesso"'Jüvro~. reyj$l_!:J!J:, fo.r.o.aí!J: _c;.--;J.f.aze~> . .iO'lgflf!J'.iS 

corporativas e sinalizações. Envolve hoje também questões relativas à imagem 
eletrônica, como a televisão e a computação gráfica. 
A evolução dessas atividades tem criado diversas áreas de integração, saiieniando­
se o projeto de embalagens, o planejamento de e;:posições e eventos, fachadas de 
teatro e cinema, e técnicas de multi-mídia. 

A Habiiiiação integrada prevê a formação equiiibrada do aluno nas duas áreas 
previstas parn o curso de Desenho Industrial: o Projeto do Produio e a Programação 
Visual. Essa proposta de ensino estabeleceu-se em 1969, após a verificação de que 
o mercado de trabalho na época revelava-se ainda incipiente para os alunos 
formados apenas em Projeto do Produto. Posieriormenie essa forma de ensino 
evoiuiu, assumindo caractedsticas de uma pedagogia própria e original. Melhor 
definido a iJartir de 1977, esse tipo de ordenação curricular configurou o que se pode 
chamar de Modêio ESDI, que objetiva a fom1açào de uma personalidade ativa, capaz 
de aiuar de forma crítica e criativa nas duas iu~as de habilitação. 
Essa programação de curso desenvolve-se em cinco anos. Os dois primeirns são 
considerados básicos sendo comuns com as duas outras alternativas, em pedodo 
integral ( manhã e tarde). A. partir do terceiro ano do curso o aiuno deverá fazer sua 
opção de curso através da matrícula e,n período adequado à sua preferência. 



A Habilitação em Projeto do Prnduto objetiva a fonnação específica na área de 
projeto de produtos industriais tridimensionais. Foi criada a partir de reformulação 
cunicular desenvolvida em ·1987 e implantada a ,,ariir de 1989. Após os dois 
primeiros anos básicos o aluno deverá fazer sua opção através da matrícula em 
período adequado à sua prnferência, desenvolvendo sua formação nos dois anos 
seguintes exclusivamente voltada para sua áíea de interesse. Essa programação de 
curso desenvolve-se em quatro anos, permitindo, por sua ordenação cronogramática, 
uma formação concentrada e intensiva, ianto em conteúdo como em tempo. 

A Habilitação em Programação Visual objetiva a formação específica na área de 
projeto de produtos que tratam dos fenómenos visuais, incluindo desde os meios 
impressos às formas de expressão tridimensionais, passando peios meios de 
representação eielíônicos (computação gráfica e imagem em movimento). Da mesma 
forma que a outra alternativa específica de curso, foi criada a partir da reformulação 
curricular de 1987. O aluno deverá, após a conclusão dos dois primeiros anos 
básicos, definir sua opção através da matrícuia em JJerÍodo adequado à sua 
preferência. desenvolvendo sua formação nos dois anos seguintes exclusivamente 
voltada para sua área de interesse. O curso desenvolve-se em quatro anos, 
permitindo também por sua ordenação cornogramática, uma formação concentrada e 
intensiva, tanto em conteúdd como em tempo. 

A concepção pedagógica da ESDI evoluiu bastante em seus 30 anos de existência, 
mantendo-se porém fiel a idéias originais que podem ser identificadas já no início do 
sécuio. "Learning by doing" era um princípio de diversas doutrinas de ensino dessa 
época, salientando-se os métodos de Montessori, da Escola Aiiva e de 
Kerschensteiner, que exerceram grande influência sobre a Bauhaus. A Hochschu!e 
fur Gestaltung de Ulm significou uma ampla revisão e atualização dessas idéias, 
assim como a própria ESrn operaria mais tarde, uma adaptação de seus conceitos a 
uma realidade brasileira. 

A ideologia da escoia pode ser dividida em quatro períodos básicos: 

1:-1963/68: período de implantação no qual prevaleceram os postulados rncionalistas 
e positivistas orginários da HFG-Ulm. Esses conceitos fJareciam ser os mais 
adequados a um país e a uma indústria que buscavam, de forma coerente com as 
idéias desenvoivimeniistas vigentes, uma queima de etapas para conduzir uma 
economia ainda pouco estruturada, a uma situação de acordo com padíÕes 
internacionais. A necessidade de disciplinar a indústria indicava que as teses de Ulm 
poderiam servir para esse propósito. No entanto os fatos políticos que se seguiram, 
principaimenie a partir de í964, trouxeram novos problemas. O redirecionamento da 
economia determinou uma profunda revisão crítica das idéias Oíiginais, marcada pela 
participação política radical, principalmente por parte dos alunos. Em 1968, ano de 
iniensa turbulência política em iodo o país, a escola praticamente parou r,ara uma 
auiocdiica gerai. Algumas das propostas então enunciadas prevaleceriam nos dois 



anos seguintes, sem no enianio apresentan:;m a necessária consistência poiíiica 
para garaníií sua sobrevivência. 

1"·1969/70: período no qual a escola buscou um confronto com a nova realidade 
poiíiica que se apresentava para o país. Nessa época surgiram idéias de divernos 
matizes, desde teses anti-industrialistas incipientes até prnposias francamente 
modernizantes, muitas vezes ultrapassando a própria possibilidade de compreensão 
de seu sentido. No entanto, foi nesse tempo que ocorreu uma ampla discussão de 
conceitos que seiviram para a consolidação do Modelo ESDi e, principalmente, em 
que se sedimeniou a idéia de sobrevivên-cía da esco!a, ao conirário da auto-e,:iinção 
que ocorrera com o modelo origina! da HFG-IJ!m em 1968. 

7 1970/77. período no quai prevaleceu a idéia de autopreseiVação da escola. 
Aprnseniou-se necessaíiamente como um tempo de meno1 participação política 
externa. Apesar de resguardar-se nesse aspecto a escola discutiu internamente, não 
apenas seu modelo de ensino, mas tambem o modelo que considerava adequado 
para o desenvolvimento da profissão. As idéias de um modelo nacional em oposicão 
a referências importadas ganharam particulai importância. Dentro de uma vivência 
bastante crítica e liberal, características básicas da fundação da ESD!, essa 
discussao terminou-se revestindo de diversos aspectos construiivos. Em ·1977, ao 
comfJieiar quinze anos de atividades, a escoia apresentou sinal nítido de evoiuçào 
em rn!ação ao modelo original: apresentava-se menos exclusivisia em seus 
princípios estritos de racionalismo e também menos conservadora em suas teses 
nacionalistas. Surgiram os primeiros indícios de que um amplo acordo JJoderia existir 
entre as suas principais correntes de pensamento, tendo comei base política e 

histórica o próprio positivismo, elemento ideológico presente em ambas as partes. 

1- 1977/ 88: período de consolidação do modelo próprio. Sobre as amplas propostas 
de acordo cio ,,eríodo anterior a escola desenvolveu uma ideologia própria e original. 
Buscou desde então, uma formação abrangente e integrada, sem especializações, 
formulando um conceito de ensino que lhe parecia também adequado a a uma 
realidade profissional já sedimentada. Procurou, por outro lado, amenizando a carga 
posiiivista de sua ideologia, permanecer aberta à inovação, comr,reendendo qL,e 

essa era condição essencial de sua sobrevivência, coerente com uma formulação 
pedagógica e profissional cujas origens datam do Movimento fü'bdemo trazendo 
portanto, em sí mesmas, a necessidade da ruptura e da renovação. Ao completar 
vinte e cinco anos a ESDI demonstrou claramente sua maturidade ao aceiiar, com 
iram:iui!idade, ciue sua qualidade de ensino dependia mais de uma capacidade de 
assimilação de críticas do que de uma sobrevivência forma!. O desenvolvimento 
dessa compreensão, fruto do amplo acordo apenas formulado em 1977, JJermitiu à 
ESDI fundamaniar seu papei modelar de ensino de desenho industrial no país. A 
gnmde maioria dos mais de trinta cursos similares surgidos posteriormente a ela no 
país adotou-a como referência básica, seja para desenvolvimento ou para crítica. Em 
1992 a escola foi apontada, em levantamento realizado em todas as universidades 
brasiieiras, como o melhor curso em sua área, um nível de excelência aiingido por 
apenas 5% dos cursos superiores em iodos os setores nelas existenies. 



Exerceram o cargo de Direiores da ESDI nesses períodos os seguintes prnfessores: 

Maurício Robet1o. Arquiteto. 1962/63. 
Fiávio de Aquino. Arquiteto e historiador. ·1963/66. 
Carmen Portmho. Engenheira. "1968/-1933. 
Pedro Luiz Pereira de Souza. Desenhista Industrial. 1988/91. 

Coerente com sua ideologia a escola procura hoje manter-se renovada. Uma vez 
atingido um nível adequado na grnduação, procura agora novos encaminhamentos 
para sua atividade, notadamente no que se refere aos cursos de pós-graduação. 
Com esse objetivo tem buscado melhorar sua própria capacitação docente. bem 
como uma intensa troca de informações e experiências com instituições no exterior. 
Dos 27 prnfessores da escola dois tem tftulo de Doufor, oiio de Mestre e dezessete 
são graduados. Oito professores trabalham em regime integral e os demais em 
regime de vinte horas semanais. Através de convênios com diversas instituições do 
e;derior a ESDi irnz professores convidados para cursos abertos aos alunos de 
graduação. Desde sua fundação diversos professores e prnfissionais de renome 
internacional ne!a desenvolveram cursos. Entre eles podem-se citar: Max Bense, 11~1~ -f1°tte 

1 
Vittono Gregofü, Umbetio Eco, Abraham tvioles, Arno Votteier, Pierre Cardin. 
Franceso Trabucco, Vanni Pasca, Nanda Vigo, Andrea Rauch. 

A ESDI ocupa, desde sua fundação, um conjunto de antigas edificações situadas na 
Rua Evaristo da Veiga nº 95, na Lapa, dentro do centro histórico e cultural do Rio de 
Janeiro. Em cerca de ·t 800 m2 de área constmida dispõe de oficinas próprias e de 
uso exclusivo de madeira, metal, gesso e modelagem, laboratório e estúdio 
fotográfico, oficina gráfica e sala de computação. Esses setores são orientados por 
oito técnicos especializados, de nível médio ou superior, que exercem também 
funções de ensino. Oficinas e laboratórios funcionam em tempo integrnl, abertas à 
utilização pelos alunos a quaiquer tempo. O toiai de alunos previstos é de 140. A 
relação aluno / professor é de 6/-1 e de aluno / técnico especializado de 201-1. Até 
"1992, a ESDI graduou 540 alunos. 

A ESDI possui biblioteca setorial especializada, única em iodo o país, ligada ao 
sistema de bibliotecas da UERJ. Dispõe ainda de arquivo com documentação sobre 
sua própria atividade e sobre a evolução do desenho industrial no Rio de Janeiro e 
no país. Atualmente esse arquivo constitui-se em um projeto de extensão da escola, 
Aíquivo ESDI, munindo cerca de 4000 imagens em negativos, diapositivos e ouhas 
formas de documentação. 

A escola mantém convênios de pesquisa e colaboração técnica com diversas 
instituições públicas. Nos últimos anos tem desenvolvido prnjetos de pesquisa em 
áreas como a documentação do desenho industrial no Brasil (caracterização do 
design no Brasil) e áreas técnicas como a indústria têxtil no Brasil e ergonomia de 
software. 



A escola publica o jornai ESDINF ORf,iiA objetivando divulgar seus pontos de visia e 
sua atividade acadêmica. Mantém ainda o Espaço ESD!, destinado a e .. :posiç5es de 
sua própria produção e de outrns escolas e instituições afins, visando intercâmbio de 
infonnações e experiências. 



Alexandre Wollner 

Amador Perez 

Anamaria de Moraes 

Arisio Rabin 

EllianeJobim 

Freddy Van Camp 

Frank Barrai 

_ Gabriel de Carvalho 

Geraldo Edson de Andrade 

Goebel Weyne 

João de Souza Leite 

Jorge Lúcio de Campos 

Karl Heinz Bergmiller 

Leonardo Visconti Cavalleiro 

Graduado em Programação Visual (HFG / Ulm - AI.) 
Disciplina: Projeto de Programação Visual 

Graduado ~m Programação Visual (UFRJ) 
Disciplina: Meios e Métodos de Representação 

Graduada em Desenho Industrial (ESDI) e em 
História (UFRJ) 
Mestre em Ergonomia e Engenharia de Produção 
(COPPE / UFRJ) 
Doutora em Comunicação (ECO/ UFRJ) 
Disciplina: Ergonomia 

Graduado em Programação Visual (ESDI) 
Disciplina: Projeto de Programação Visual 

Graduada em Programação Visual e Projeto de 
Produto (PUC / Rio) 
Mestre em Comunicação Visual ( Pratt lnst. / EUA) 
Disciplina: Projeto de Programação Visual) 

Graduado em Desenho Industrial (ESDI) 
Disciplina: Projeto do Produto 

Graduado QrTi DQsQnho Industrial (ESDI) 
Disciplina: História do Desenho Industrial 

Metodologia Visual 

F,oi~Ó>.glt.~<01 
Disciplina: Fotografia 

Graduado em Filosofia ( U 8) 
Disciplina: História da Arte 

Programador Visual 
Disciplina: Projeto de Programação Visual 

Graduado em Programação Visual ( E:SDI) 
Disciplina: Projeto de Programação Visual 

Graduado em Filosofia (UFRJ) 
Mestre em Filosofia (UFRJ) 
Disciplina: Análise da Informação 

Graduado em Desenho Industrial (HFG / Ulm - AI. ) 
disciplina: Projeto do Produto 

Graduado em Desenho Industrial (ESDI) 
Disciplina. Projeto do Produto 



Laurinda Barbosa 

Luiz Antonio Saboya 

Maurício Robbe de Almeida 

Noni Geiger 

Pedro Luiz Pereira de Souza 

Roberto Eppinghaus 

Roberto Verschleisser 

Rodolfo Capetto 

Silvana Miceli de Araújo 

Silvia Steinberg 

Uwe Peter Khonen 

Valéria lório 

Washington Dias LesH 

Graduada em História (USU / RJ) 
Mestre em Educação (UFRJ) 
Disciplinas: Projeto e Desenvolvimento 

Industrialização Brasileira 

Graduado em Desenho Industrial (!:SDI) 
Mestre em Desenho Industrial (IIT / EUA) 
Disciplina: Projeto do Produto 

Graduado em Administração de Empresas (FGV / SP) 
Disciplinas: Materiais Industriais 

Tecnologia do Produto 

Graduada em Programação Visual (ESDI) 
Mestre em Comunicação Visual (Pratt lnst. / EUA) 
Disciplina: Projeto de Programação Visual 

Graduado em Desenho Industrial (ESDI) 
Disciplina: Projeto do Produto 

Graduado em Programação Visual (ESDI) 
Disciplina: Meios e Métodos de Representação 

Graduado em Desenho Industrial (ESDI) 
Mestre em História da Arte (UFRJ) 
Disciplina: Projeto do Produto 

G:fMÍ!lWW-~, D.a!!;ili'ltn1ul111-J.Ú!l$!rilllt, ( 69:.0J,\ .J 

Disciplina: Materiais e Processos Gráficos 

Graduada em Antropologia (UFRJ) 
Mestre em Antroplogia (UFRJ) 
Disciplinas: Desenho Industrial e Sociedade 

Metodologia do Projeto 

Graduada em Desenho Industrial (ESDI) 
Disciplina: Cor e Estruturas Bidimensionais 

Graduado em Desenho Industrial (ESDI) 
Disciplina: Representação Técnica 

Graduada em Matemática (PUC / Rio) 
Mestre em Matemática ( UCB / Berkeley - EUA) 
Doutora em Matemática (UCB / Berkeley - EUA) 
Professora convidada: Matemática e Computação 

Graduado em Desenho Industrial (ESDI) 
Mestre em Educação (IESAE / FGV / RJ) 
Disciplinas: Análise Gráfica 

Teoria da Informação 



Técnicos de Oficina• e Laboratórios da ESDI Novembro de 1992 

Anathonair Martins 

Dario de Oliveira Dantas 

Gabriel Henrique Torres do Patrocínio 

Ivo de Oliveira 

José Luiz Mendes Ripper 

José Martins 

Nelcy Souza 

Walter de Souza Neves 

Freddy Van Camp 

Frank Barrai 

Gyzete Reis Fonseca 

Senai 
Oficina Gráfica (Impressão) 

Senai 
Oficina G ré.fica (Serigrafia) 

Graduado em Desenho Industrial (ESDI) 
Laboratório Fotográfico 

Senai 
Oficina de Metal 

Graduado em Arquitetura 
Uvre Docente 
Oficina de Modelagem/ Gesso 

Senai - Professor Docente IC Ref.8 
Oficina de Madeira 

Senai 
Oficina Gráfica (Composição) 

Técnico Supe~or do Estado. 
Laboratório Fotográfico 

Diretor 

Vice Diretor 

Chefe de Secretaria 



12 ano 22 ano 

Introdução à Análise Oficina Gráfica 
da Informação 
tôil:><jrnfia 1 féil>~rôf. a 2 

- Laboratório Análise Gráfica 
Fotográfico 

Representação Representação 
Técnica 1 Técnica 2 

Meios e Métodos de Meios e Métodos de 
Representação 1 Representação 2 

Cor e Estrutures Desenvolvimento do 
Bidimensionais Projeto Programação 

Visual 1 

Metodologia Visual Desenvolvimento do 
Projeto do Produto 1 

Oficina de Materias Materiais Industriais 

Estudos de Ergonomia 1 
Percepção Visual 

Industrialização Projeto e 
Brasileira Planejamento 

História do Desenho Metodologia do 
Industrial ProJeto 

Introdução à Arte Desenho Industrial e 
Contemporânea Sociedade 

Matemática Ff sica Experimental 

Fluxograma de Curso 
Habllltação Integrada 

32ano 

Materiais e 
Processos Gráficos 1 

Meios e Métodos de 
Representação do 
Projeto 

Desenvolvimento do 
Projeto Programação 
Visual 2 

Desenvolvimento do 
P rot,~it-odooAi'~tr.)Z:: 

Tecnologia do 
Produto 

Ergonomia 2 

Anális; da 
Informação 1 

42 ano 52 ano 

~ 

Materiais e 
Processos Gráficos 2 

Desenvolvimento do Desenvolvimento do 
Projeio Programação Projeto Programação 
Visual 3 Visual 4 

Desenvolvimento do Desenvolvimento do 
Ai'tj~,todooAi'tElJl,t(fil Ai'aj~•todttc "l-rom!tlito44 

Sistemas Mecânicos Metodologia do 
Projeto 2 

Áreas e Formas de 
Atuação Profissional 

Análise da 
lnf ormação 2 



12 ano 22 ano 

Introdução à Análise Oficina Gráfica 
da Informação 
~~9@6a1 ~oiografisZ 

Labo rató ri o 
Fotográfico 

Representação 
Técnica 1 

Meios e Métodos de 
Representação 1 

Cors ~J!!111.J!l"..ullr.as 
8i di,rn~i\;;nafs 

Metodtrl~i:a i)'JÍ:ll.l!~I 

Otlci'nce. àe 'rvlalet'1as 

Estt:-i.uí'c~- ql'!i 

Pe~~.o ~w.ail 

1 nd1U$1!111l:a11(1~?.iiil• 
Brasil~ra, 

Análise Gráfica 

Representação 
Técnica 2 

Meios e Métodos de 
Representação 2 

!C'leE~J""' nti -oo, 
Pmrs-·tv· ?rvg1"'c:iffiêiySO 
vrsuar 1 

[IDa:a:ell"\1.ciWrmBlrtm dm 
P"ro»e'to ào -Produto 1 

Maler1a:1s )nàusll'Wifs-

E ,rgcn,..Tffli w, 1 i 

lt-~"(1~n;..iroi ~ 

P.I ar.•AiJW) ~•to. 

His.16.r.ia d.o Des~r,.bc, MeJ.odnl.ogia dD 
Industrial Projeto 

lntriz>óução à 1\1\a 
Contempo rãnea 

Matermiftfcra; 

'ua$er/no ,nóu~-'\r',a, a 
Sociedade 

Fluxograma de Curso 
Habllltação em Projeto do Produto 

32 ano 

Meios e Métodos de 
Representação do 
.Otai~-ta-

42 ano 

ITr.l8EBnv..oWim:Brtm w 'r-.'.l8EBnw.:oWimBlrttD ,iro 
P-rofefo dó P-rodüfo P-rofefo dó P-rodúfo 
2A 3A 

1T !f<C1\W 1:1g_ig1_ iro 
Produto 

P.l!"'.o1.!Íll1~c:a 
lr.ifnrma~a, 1, 

Ar~- .- Nlll<n~ d'ti' 

~i~~ IP'm~!-'!li1n1mai! 

.M.aí1!iw e~ 
lr.ifnrma~o.. 2.. 



12 ano 2'i1'ano 

lntrodu_ção à Análise Oficina Gráfica 
da frrformaçâo 
:fotografia l fo~ogrõf;a 2-
Labo,,11\"1111 
Fotográfico 

Repr$$,ii11:~~ 
Té~ica 1 

Mêiios e Métodos de 
Repre!'l3entação 1 

P.~í:fi~~.asp~ 
Técnica 2 

Meios e Mléwdbs· de· 
Representação 2 

Fluxograma de Curso 
Habmtação em 'Programação Visual 

3-v ano 4Ttano 

~Mlãl!iia~ rei 1.fl,~..$'Ti;~t ~ 
Processos Gráficos 1 Processos Gráficos 2 

Msiios· ,;- Mswdos· dt3· 
Representação do 
1 q 'v}l:G'1t5' 

Cor e !Eattil.!lil.m'iE ~:imil\to:fürrrrfl:!ntro do [D}Jf.6J?ntc1,fümn:ar:tro .:fü:, [D}Jfsil\r.mWtrrfl:!Trttr, cim 
8idim~i«IIEiis P"~e.~ iP~mlil'il~k. W•.ro W~~ lf~ lf~~· 

Vi'sool 1 • 'li~· 2 A - 1ifüe~r l A 

Metodologia Visual Desenvolvimento do 
Projeto do Produto 1 

Oficina de 'Malerias Materiais 1ndustria1s 

Estu~~,;~ 
Pe~fi~ Vij:walt· 

Industrialização 
Brasi.lai\~ 

Projeto e 
.~.llw,-~iffl'G'1SMr.íd'.r• 

História do Desenho Metodologia·do 
Industrial Projeto 

lntr,n,,::lll.ll~ à Alit.er. 
Contemporânea 

M a:ter:n.átí e.a 

0$~1ln1!> ~n:t!flJ1Sot.1Ti1ali e,, 

Sociedade 

.F.ísic.a .Ex;oe.r.í.me.nial 

Análise da 
J,r.r.f o.r.m..sç.ão j 

A1r~~ $ f.-oi1l!'lf1ia:~ ,"álf9 
~#'~ 1t-~rom1$SIOO~i' 

Análise da 
.lr.,.fo.r.r.r:i.sç.ão 2 


